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Recepção a Sua Excelência O Ministro Adjunto, Pedro Siza Vieira  

- 24 de março 

- Saudações. 

- Cumprimentos:  

Presidente do ICNF / Representante do ICNF 

Sr. Presidente da Assembleia Municipal 

Executivo Municipal e restantes Autarcas 

Sr. Coordenador da Unidade de Missão de Valorização do 

Interior (UMVI) 

Sra. Secretária de Estado da Justiça, Anabela Pedroso 
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Exmo. Sr. Ministro Adjunto, Pedro Siza Vieira 

Minhas Sras e Meus Senhores 

» É com muita honra e satisfação que hoje acolhemos a visita de 

Sua Excelência O Ministro Adjunto, Pedro Siza Vieira. 

» Reconhecendo a importância desta visita, importa referir que 

estamos num momento crucial de definição das políticas públicas 

para as florestas e que é necessário, através de estratégias 

adequadas e de medidas concretas, reforçar a prevenção e 

aumentar a eficiência do combate, nomeadamente através da 

melhoria do trabalho em rede, de uma efetiva integração entre 

todos os pilares/áreas da proteção civil.  

» A prevenção estrutural terá que ser assumida como um desígnio 

nacional e a reforma das florestas iniciada no Conselho de 
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Ministros Extraordinário que teve lugar aqui na Lousã em 27 de 

outubro de 2016, tem que ser adaptada à nova realidade criada 

pelos incêndios e definitivamente implementada. 

» Uma das medidas já conhecidas e a que tem estado mais em 

destaque nos últimos tempos, a limpeza das faixas de gestão de 

combustível, foi o ponto de partida para a necessária mobilização 

em torno de uma causa que nos deve envolver a todos.  

» Apesar de reconhecer o alcance desta medida, permita-me Sr. 

Ministro que lhe transmita, como já o fiz em outros momentos, que 

o processo poderia e deveria ter sido gerido de outra forma. 

» Em primeiro lugar, entendo que o prazo estabelecido – como se 

veio a comprovar – é manifestamente reduzido para realizar um 

trabalho de tão grande dimensão. 
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» Não querendo fugir à responsabilidade, permita-me que lhe 

diga que é nosso entendimento que neste processo foi 

claramente imputado às Autarquias um ónus e uma 

responsabilidade acrescida e que a configuração do artigo 153 

da Lei do Orçamento de Estado prevê penalizações que entendo 

que não são adequadas, nem concordantes com uma 

perspetiva de parceria efetiva entre Poder Central e Poder Local.  

» Apesar de entendermos que a medida é importante, temos 

também a noção que o “caderno de encargos” que nos foi 

imposto é muito difícil de cumprir. 

» Mas – apesar desta nossa discordância com a forma como foi 

gerido este processo, nomeadamente, também, ao nível da 

comunicação – estamos empenhados na implementação desta 

e de outras medidas que possam contribuir para minorar as 

consequências dos incêndios florestais.  
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» Estamos já a trabalhar na execução de faixa secundária de rede 

viária na Estrada 236 (investimento de 53 000€ - financiado pelo 

POSEUR) como poderemos constatar na visita que faremos de 

seguida e temos ainda prevista a realização de uma área 

considerável de faixas de combustível em aglomerados 

populacionais.  

» Percorremos todo o Concelho com 14 sessões informativas sobre 

esta temática. 

» No âmbito do POSEUR, temos aprovada uma candidatura – em 

conjunto com a Comunidade Intermunicipal da Região de 

Coimbra – para a realização de 110 hectares de fogo controlado 

nas faixas de rede primária. 
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» Temos outra candidatura entretanto reformulada devido ao 

impacto do incêndio de Outubro que tem como objetivo a 

recuperação e valorização da Mata do Sobral.   

» No âmbito da Rede das Aldeias do Xisto e reconhecendo a 

importância deste produto e a necessidade da sua preservação, 

efetuámos uma candidatura ao programa Valorizar para a 

execução de faixas de proteção às 5 aldeias, execução de faixas 

secundárias de proteção às estradas de acesso, construção de 

pontos de abastecimento de emergência de água e 

fornecimento de equipamento de autoproteção.  

» Apresentámos, no âmbito do PDR 2020, uma candidatura para 

a execução de 60 hectares de faixas de rede primária e mosaicos 

de combustível, bem como a beneficiação de 2 pontos de 

abastecimento de água. 
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» De acordo com o que foi definido pelo Governo, iremos 

apresentar ao Fundo Florestal Permanente a criação de 28 Kms 

de faixas de interrupção de combustível. 

» Temos estado – desde a primeira hora – a apoiar as pessoas, as 

empresas e as instituições afetadas pelo incêndio que, no nosso 

Concelho teve especial incidência na freguesia de Serpins, 

consumiu mais de 400 hectares e provocou um dano superior a 40 

milhões de euros.  

Nesta questão em particular, permita-me Sr. Ministro que lhe refira 

que é determinante que o Governo – através dos organismos 

competentes – seja célere na disponibilização dos apoios à 

recuperação de habitações e empresas afetadas.   
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Exmo. Sr. Ministro, 

Minhas Sras. E Meus Senhores, 

» O País tem estado muito focado naquilo que é mais visível que 

acaba por ser – devido ao impacto mediático e à destruição que 

causa – os incêndios e o combate aos mesmos. 

» A nossa visão é que esta atitude tem definitivamente que mudar.  

» As medidas que agora estamos a implementar são importantes 

mas, na nossa opinião, é necessário mais. 

» A gestão e o ordenamento adequados da nossa floresta são 

essenciais para que episódios como vivemos em 2017 não se 

repitam. 
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» Os designados territórios de baixa densidade, necessitam de 

medidas públicas e de investimentos que promovam a sua 

valorização efetiva muitos já identificados no PRPI (Plano de 

Revitalização do Pinhal Interior) e, no caso da Lousã e da região, 

permita-me Sr. Ministro - nomeadamente devido à amplitude das 

funções de V. Exa - que reforce a necessidade de, nos prazos 

definidos e anunciados pelo Governo, seja implementado o 

Sistema de Mobilidade entre Serpins e Coimbra (fator importante 

para a recuperação do território e da região – trazer pessoas) e 

também a ligação Coimbra – Viseu – com um traçado mais a Sul 

que sirva um conjunto mais alargado de concelhos, que potencie 

o uso da A13 e que permita a criação de uma alternativa à 

Estrada da Beira. 

São projetos importantes para que se concretize na prática um 

objetivo tão importante como é o da coesão social e territorial.  
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Muito obrigado, 


